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Os materiais poliméricos são muito utilizados na Odontologia, mesmo com o inconveniente da tensão gerada na interface 
dente-restauração. Para produzí-los, a MMT (montmorilonita) pode ser usada como alternativa de carga, uma vez que 
apresenta  propriedade de absorver moléculas orgânicas e liberar fármaco controladamente, como exemplo a clorexidina 
(CHX), esta que por sua vez tem atraído interesse da indústria farmacológica, devido a sua ação antimicrobiana capaz de 
reduzir a patogenicidade da microbiota oral. 

Introdução 

O objetivo do presente estudo foi  avaliar a atividade antimicrobiana de compósitos híbridos contendo o complexo MMT/CHX e cargas 
convencionais (vidro de bário e sílica) em diferentes concentrações. 

Objetivo 

Materiais e Métodos  

Figura 1: Exemplo 
da configuração 
experimental 
utilizada no 
estudo. Para cada 
grupo, uma placa 
diferente foi usada 
evitando 
interferências 

Sugere-se que o vidro de bário e sílica, influenciaram na atividade antibacteriana dos compósitos, e a maior rigidez dos 
compósitos com carga resultou liberação mais lenta da CHX. Embora não tenha na literatura artigos que demonstrem a 
avaliação de compósitos semelhantes ao deste estudo, nossos resultados concordam com os de um estudo realizado por 
Zhang e colaboradores onde a conclusão foi que compósitos com carga tem melhores desempenho comparados aos que 
não a possuem. Ressaltamos que o teste de halo de inibição nos serve apenas como parâmetro para dizer se existe ou 
não atividade antibacteriana, pois ele é diretamente relacionado a difusibilidade da clorexidina no ágar, e esta pode 
variar independentemente das características do compósito. 

Discussão 
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Grupo 1: VB/Si 

80/20 - 30% 

5,9 
(1,7) 

4,5 
(1,2) 

1,6 
(0,5) 

2,1 
(0,7) 

3,1 
(0,8) 

5,2 

(1,7) 

3,9 

(0,6) 

3,8 

(0,9) 

1,9 

(0,6) 

4,5 

(1,8) 

0,0 

(0,0) 

0,0 

(0,0) 

 

Grupo 2: VB/Si 

70/30 - 30% 

10,1 
(1,7) 

3,2 
(0,4) 

1,6 
(0,5) 

0,0 
(0,0) 

 

2,1 
(0,6) 

0,0 
(0,0) 

4,8 
(0,8) 

3,1 

(0,7) 

3,4 

(1,3) 

4,6 

(1,2) 

0,0 

(0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

Grupo 3: VB/Si 

80/20- 60% 

6,3 
(1,3) 

4,3 
(1,3) 

1,6 
(0,6) 

2,7 
(0,8) 

3,2 
(1,0) 

1,3  

( 0,4) 

2,6 

(0,9) 

3,8 

(1,1) 

0,9 

(0,3) 

0,0 

(0,0) 

 

0,0  

( 0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

Grupo 4: VB/Si 

70/30- 60% 

12,4 
(2,5) 

4,6 
(0,8) 

2,1 
( 0,2) 

0,0 
(0,0) 

 

3,7 
(1,1) 

2,5 

(0,8) 

1,7 

(0,5) 

3,1 

(1,1) 

3,6 

(1,1) 

4,6 

(1,2) 

1,3 

(0,3) 

2,8 

(1,0) 

Grupo 5: Controle 3,8 
(1,0) 

6,8 
(1,4) 

0,0 
(0,0) 

 

1,7 
(0,5) 

0,0 
(0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

4,6 

(1,0) 

0,0 

(0,0) 

0,0 

(0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

0,0 

(0,0) 

 

Conclusão 
Todos os compósitos formaram halo de inibição nos dois primeiros meses. O compósito sem carga não formou halo a 
partir do 3º mês. O grupo 2 e 4 tiveram o comportamento menos previsível e instável a partir do 3º mês, já o 1 e 3 
formaram halo de inibição mais estável independente da concentração de carga utilizada. Conclusões: compósitos com 
maior quantidade de vidro de bário (80/20) apresentaram atividade antimicrobiana durante os 10 meses avaliados. 

Tabela 1 e Grafico1 : 
Resultados obtidos  
após 12 meses. 
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